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O serviço da dívida externa 
(principal e juros) de médio e 
longo prazos do Brasil exigirá um 
desembolso de US$ 32 bilhões 
em 1997 a credores públicos e 
privados, um dos maiores paga-
mentos da história do País. 

Um estudo feito pelo Banco 
Central (BC) concluiu que as 
obrigações apenas com amorti-
zação do principal da dívida ex-
terna pública e privada exigirá 
pagamentos de US$ 19,165 bi-
lhões e outros US$ 13 bilhões pa-
ra juros, em 1997._ Os cálculos le-
vam em consideração apenas a 
dívida externa com prazos de 
captação superior a um ano, com 
apenas duas exceções: as capta-
ções realizadas de acordo com a 
Resolução 63 para agricultura (a 
"63 caipira") e imóveis. 

Os números sobre os pagamen-
tos do principal da dívida de 1996  

ainda estão sendo fechados, mas 
devem ficar próximos a U$ 15 bi-
lhões e as despesas de juros mais 
US$ 12,7 bilhões. Com  o aumento 
das captações de recursos externos 
os serviços estão crescendo. No 
ano de 1995 o Brasil pagou US$ 
11 bilhões de principal e US$ 10,6 
bilhões de juros, cerca de 80% do 
será pago neste ano. 

"A elevação das despesas com ju-
ros e o principal é consequência do 
processo de abertura da economia, 
com maior financiamento das im-
portações e das captações externas 
ocorridas nos dois últimos anos", 
disse uma qualificada fonte do BC. 
As projeções de desembolso com 
juros para 97 foram feitas tendo co-
mo referência um corte em junho de 
1996 no estoque da dívida externa 
de médio e longo prazos de US$ 
135,1 bilhões. O saldo da dívida in-
cluindo as captações feitas com pra-
zo inferior a um ano ultrapassou a 
US$ 159 bilhões na mesma data. 

As operações de financiamen-
to às importações' concedidas pe-
lo Banco Mundial, Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento, 
Eximbank Japonês e Clube de 
Paris exigirão recursos da ordem 
de US$ 3,5 bilhões só para pagar 
o principal. É a conta que o Bra-
sil está pagando por financia-
mento de importação, na maior 
parte de bens de capital ou mes-
mo pela prestação de serviços de 
construção de estradas ocorridos 
em anos anteriores. 

Apenas o Clube de Paris irá rece-
ber US$ 1,5 bilhão do principal de 
uma dívida que foi rolada no passa-
do, mas que se refere à importação 
de bens de capital financiados com 
recursos daquele organismo. O Bra-
sil terá que pagar US$ 1,549 bilhão 
de financiamento de importações, 
com mais de 360 dias, realizadas 
pelo setor privado junto a bancos 
comerciais estrangeiros ou institui-
ções não financeiras. 

As operações de empréstimos 
em moeda, como "commercial 
paper" e "notes" realizadas pelo 
setor privado, mesmo as capta-
ções feitas pelas empresas esta-
tais exigirão desembolso de US$ 
11,8 bilhões só para o principal, 
sem mencionar os juros que de-
vem ser pagos. 

O Brasil terá, ainda, que pa-
gar mais US$ 2,1 bilhões relati-
vos aos bônus da sua dívida ex-
terna renegociada ou de bônus 
de empresas do setor privado. A 
dívida em bônus junto a credo-
res privados existentes no exte-
rior é da ordem de US$ 54,2 bi-
lhões na posição de junho de 
1996. A maior parte dos bônus 
da dívida externa do Brasil só 
estará vencendo daqui a quatro 
anos. Este ano estaremos pagan-
do o principal apenas os - EI 
Bonds, cujo estoque é de US$ 
5,4 bilhões e seu vencimento se-
rá em 19 percelas semestrais. ,  


